
paixonado lhe pareça tem muita rezão 110 q' obra, com 
tudo a ira não deixa fazer justiça q' lié couza de 
D. s a q."1 fas aos bornes não só necessios, mas ain-
da loucos, e se seguem ainda muito mayores dam-
nos, como declara a mesma ley, pois entre todos 
os effêitos, e paixões hé o mais perniciozo, tendo 
por companheiros a raiba, a civicia, a crueldade, e 
o furor, em cujos termos não pode a mesma ira 
ter poder, nem mando por ser como o mesmo rayo. 
l). s g. d e a V. M. e 0 m. s an. s Villa Real 3 de Novembro 
de 1727.—Rodrigo Cesar de Meneses. 

R c p de ontra carta escrita ao d.» Ony.or p i 

As devaças em q' a V. M. c o fallo, são as dos 
dous escravos culpados pellas mortes q' fizerão p. a 

serem sentenciados na forma q' dispõem o regim. t 0 

em junta, e como as taes se aclião concluidas, 
principalm. t e bua juridicam. t e antes de eu chegar a 
estas minas, parece demais a dilação da sent.ç", 
antes se deve julgar por aífectada toda a q' hou-
ver, em cujos termos não são estes os cazos, em q' 
se procede sumariam. 1 0, p . a ser necessário q' o re-
gedor faça junta com seis Dezembargadores p. a se 
saber se está a calidade do cazo bem considerada. 

Na parte em q' rezidimos se não pode prati-
car o mesmo, q' nas em q' há rellação, e assim na 


